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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

CAPÍTULO 16
doi

Adelcio Machado dos Santos
 Doutor em Engenharia e Gestão do Conhecimento 
(UFSC). Pós-Doutor em Gestão do Conhecimento 

(UFSC). Docente e pesquisador nos Programas de 
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RESUMO: Não constitui novidade que muitos 
professores universitários e também as 
autoridades educacionais reconhecerem a 
necessidade de uma formação pedagógica e 
didática, inserida na disciplina de metodologia 
de educação superior, presente nos atuais 
cursos de especialização universitária. Com 
base em Kuenzer (2001), uma concepção 
curricular realmente transformadora deve 
privilegiar a qualidade e a quantidade, porém 
essa qualidade somente se estabelecerá a partir 
do momento em que o aluno passa a ter o direito 
de elaborar suas próprias sínteses em uma 
escola adequadamente equipada, substituindo-
se a concepção dominante, atualmente, de 
trabalho pedagógico, em que o professor, ator 
central do processo, autoritariamente transmite 
a sua síntese particular, não permitindo ao 
aluno construir significados e desenvolver 
suas competências cognitivas complexas em 
situações de aprendizagem planejadas para 

essa finalidade.
PALAVRAS-CHAVE: educação superior – 
metodologia – qualidade do ensino

METHODOLOGY OF SUPERIOR 
EDUCATION

ABSTRACT: It is not new that many university 
teacher and local educational authorities as 
well recognize the necessity of a pedagogical 
and didact formation, included in the discipline 
of superior education methodology, present 
in current university specialization courses.  
Based on Kuenzer (2001), a really transforming 
curricular conception should privilege quality and 
quantity, however this quality will only estabilish 
at the moment students  get the right to elaborate 
their own syntheses in an adequately equipped 
school, with the  replacementof the dominating 
conception, currently, the pedagogical work, 
in which the teacher, central actor of the 
process, transmits his particular synthesis in 
an authoritarian way, not allowing students to 
build up meanings and to develop their complex 
cognitive competences in learning situations, 
planned for this objective.
KEYWORDS: superior education; methodology; 
quality of teaching.

mailto:adelciomachado@gmail.com
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INTRODUÇÃO

Não constitui novidade que muitos docentes da educação superior e igualmente 
as autoridades educacionais reconhecem a necessidade de uma formação pedagógica 
e didática, inserida na disciplina Metodologia da Educação Superior, 

Com base em Kuenzer (2001), uma concepção curricular realmente 
transformadora deve privilegiar a qualidade e a quantidade, porém essa qualidade 
somente se estabelecerá a partir do momento em que o aluno passa a ter o direito 
de elaborar suas próprias sínteses em organização adequadamente equipada, 
substituindo-se a concepção dominante, atualmente, de trabalho pedagógico, em 
que o professor, ator central do processo, autoritariamente transmite a sua síntese 
particular, não permitindo ao aluno construir significados e desenvolver suas 
competências cognitivas complexas em situações de aprendizagem planejadas para 
essa finalidade.

De modo bem nítido, verifica-se a importância da passagem do docente 
universitário pela metodologia e didática pedagógica na educação superior.

A Metodologia da Educação Superior se faz presente, segundo Gil (1997), na 
elaboração de planos de ensino, formulação de objetivos, seleção de conteúdos, 
escolha das estratégias de ensino e instrumentos de avaliação da aprendizagem. 

Observa-se, então, que para um ensino de qualidade, a Metodologia da Educação 
Superior é tão importante quanto os conhecimentos que o professor adquire ao longo 
dos seus estudos. 

De acordo com Cappelletti (1992), a metodologia de ensino nos cursos 
superiores é entendida exclusivamente como aulas expositivas e leituras de textos. 
Estratégias de ensino que poderiam favorecer a aquisição de habilidades, hábitos 
e desenvolvimento das capacidades cognitivas que, no entanto, raramente estão 
presentes restringindo a cognição ao domínio de conhecimentos. 

Verifica-se que urge um compromisso de transformação social na seleção dos 
conteúdos, na metodologia e, sobretudo, na sistemática de avaliação. No que se 
refere à avaliação da aprendizagem, nota-se que as dificuldades vão desde sua 
concepção até a elaboração dos mais simples instrumentos avaliativos. 

Destarte, colimando a melhoria da qualidade do ensino, é preciso rever as 
metodologias, e oferecer a todos os docentes universitários a oportunidade de 
participarem de cursos de didática-pedagógica, tendo em vista que seja qual for a área 
de atuação do docente, estará ele face ao desafio do processo ensino-aprendizagem.

Abreu e Masetto (1982), afirmam que toda aprendizagem, para que realmente 
aconteça, precisa ser significativa para o aluno, ou seja, precisa envolvê-lo como um 
todo, como pessoa abrangendo suas idéias, sentimentos, cultura e sociedade. Para 
tanto, faz-se necessário que a aprendizagem esteja relacionada com o universo de 
conhecimentos, experiências e vivências do aluno.

Ainda segundo os autores, a aprendizagem deve permitir ações como: 
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• Formular problemas e questões que de algum modo, o envolvam ou lhe 
interesse;

• Entrar em confronto experiencial com problemas práticos de natureza so-
cial, ética, profissional, que lhe seja relevante;

• Participar com responsabilidade do processo de aprendizagem;

• Permitir e ajudar a transferir o conhecimento obtido em sala de aula para 
outras circunstâncias e situações de vida; e ainda

• Suscite mudanças no comportamento e até mesmo na personalidade do 
aluno.

Masetto (2003, p.35), salienta que o ensino e a aprendizagem, pelo fato de 
poderem ser complementares e se integrarem é que não são idênticos. É necessário 
que se compreenda bem cada um deles para melhor se entender como se pode fazer 
a correlação, a complementaridade e a integração de dois processos, transformando-
os em um só.

O autor evidencia também que, a ênfase num ou noutro processo, ocasionará 
resultados de integração ou correlação totalmente diferentes. Continua discorrendo 
que, atualmente a ênfase do ensino superior está apenas no processo de ensino, 
em que a metodologia em sua quase totalidade está centrada em transmissão ou 
comunicação oral de temas ou assuntos acabados por parte dos professores (aulas 
expositivas), ou leitura de livros e artigos e sua repetição em classe. Preponderância 
de um programa a ser cumprido. 

Novamente, falando-se da avaliação, aos olhos do citado autor esta é usada 
como averiguação do que foi assimilado do curso, mediante provas tradicionais e 
notas classificatórias e aprobatórias ou não. 

No entanto, se for destacado o processo de aprendizagem, inúmeras 
transformações positivas poderão ocorrer. 

Principalmente, no processo de crescimento e desenvolvimento de uma pessoa 
em sua totalidade, abrangendo áreas como a do conhecimento, através de pesquisas, 
a do afetivo-emocional, a de habilidades e a de atitudes e valores. Logo, a metodologia 
de aula e o ensino dela, passa a ser participativa por parte do professor e dos alunos, 
propiciando maior facilidade de consecução dos objetivos propostos.

De acordo com o magistério de Nérici (1976), a relevância metodológica 
representa a viabilidade de efetivação do conhecimento, da eficiência, da criatividade 
e da responsabilidade no comportamento do aluno. Deste modo, se estará levando o 
aluno a produzir conhecimento por si próprio. 

Vale ainda acrescentar que para Piaget apud Burke (2003), a adequada 
preparação dos professores apresenta dois aspectos fundamentais e interligados:

• A formação intelectual e moral do corpo docente, fato que geralmente é difí-
cil, pois quanto melhores são os métodos preconizados para o ensino, mais 
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penoso se torna o ofício de professor.

• O problema social da valorização ou da revalorização do corpo docente pri-
mário e secundário.

Neste sentido, para esses dois problemas, Piaget apud Burke (2003, p.94), 
existe apenas uma única e semelhante solução racional, ou seja:

“uma formação universitária completa para os mestres de todos os níveis. [...] 
A preparação universitária completa é sobretudo necessária para a formação 

psicológica satisfatória”.

Verifica-se, por conseguinte, mais uma justificativa para a análise de uma 
proposta metodológica mais abrangente e ampliada que, acima de tudo, siga rumo à 
qualidade da educação superior. 

ASPECTOS ABRANGENTES DA METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Conforme já foi exposto a Metodologia da Educação Superior envolve pontos 
como:

• A elaboração de planos de ensino, sobre o qual Gil (1997), relata que, de 
modo geral, no tempo atual tudo exige planejamento, desde as complexas 
ações governamentais em campos como os da economia, segurança e edu-
cação até simples atividades, como a realização de compras ao supermer-
cado ou um passeio com os amigos. 

Desta forma, planejamento educacional poderia ser definido como o processo 
sistematizado, pelo qual se pode conferir maior eficiência às atividades educacionais 
para, em determinado prazo, alcançar o conjunto das metas estabelecidas. 

Para Masetto (2003), o professor que deseja planejar sua disciplina, deve ter 
de início em mente que o planejamento de uma disciplina deve ser visto como uma 
ação educativa e, além disso, estará colaborando para a formação de um profissional 
competente e cidadão co-responsável pelo aprimoramento e melhoria das condições 
de vida da sociedade. Entende-se assim, que a atividade docente em uma disciplina 
do ensino superior não é apenas uma atividade técnica, sendo como diz Masetto, 
“profundamente educativa”. 

Neste sentido, qualquer plano para ser, de fato, eficiente necessita de ser flexível 
e adaptável a situações novas ou imprevistas (VASCONCELOS, apud MASETTO, 
2003, 176). 

• A formulação de objetivos, segundo Gil (1997), o planejamento de ensino 
começa exatamente pela formulação dos objetivos a serem alcançados, de-
finindo previamente o que se espera do aluno. Para o citado autor, pode-se 
dizer que mediante formulação dos objetivos se situa o trabalho do profes-
sor.
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De acordo com Masetto (2003), os objetivos devem estar definidos claramente 
e abrangendo as áreas de conhecimento, de habilidades, afetivas e de valores ou 
atitudes, indicando com transparência o que os alunos deverão aprender como 
resultado de se ter desempenhado bem aquela disciplina.

• A seleção dos conteúdos, este aspecto deve estar devidamente vinculado 
aos objetivos a serem alcançados. Para Masetto (2003), o conteúdo deve 
colaborar para a aprendizagem esperada e não correr ao lado do restante 
do curso. Necessário se faz a indicação de sugestões de leituras, porém 
sem serem extensas. 

• Estratégias de ensino-aprendizagem, com base em Gil (1997), as estraté-
gias são comumente designadas como métodos de ensino, métodos didá-
ticos, técnicas pedagógicas, técnicas de ensino, atividades de ensino etc. 
Estas devem ser escolhidas tendo em vista os objetivos esperados. Dentre 
estas, pode-se citar, a motivação, a concentração, a memorização, além dos 
princípios psicológicos que atuam diretamente na aprendizagem. 

• Os instrumentos de avaliação da aprendizagem, primeiramente, a que se 
destacar que a avaliação necessariamente deve acompanhar o processo de 
aprendizagem, valorizando todas as atividades que se realizaram durante 
o período letivo, e as técnicas avaliativas devem ser usadas para ajudar o 
aluno a aprender e não apenas para classificá-lo em situação de aprovação 
e reprovação. 

Masetto (2003) analisa que na prática docente, a avaliação traz junto a si, a 
idéia de nota, de poder, de aprovação ou reprovação, de autoridade, de classificação 
de alunos para os mais diversos fins. 

Evidentemente que todos os professores querem que o aluno aprenda, 
porém grande parte estão desatentos a algumas características do processo de 
aprendizagem, fato que pode estar diretamente associado a falta de metodologia 
tanto didática como pedagógica da educação superior. 

Dentro deste contexto, o autor afirma que a primeira grande característica de 
um processo de avaliação é a integração ao processo de aprendizagem como um 
elemento de incentivo e motivação para a aprendizagem. Percebe-se que em relação 
a metodologia tal característica é a principal diferença na prática dos docentes que 
passaram ou não por orientações metodológicas próprias do ensino superior. 

Destarte, o processo de avaliação que busca propiciar elementos para verificar 
se a aprendizagem está se realizando ou não deve conter em sua capacidade uma 
análise tanto do desempenho do aluno como do professor e da adequação do plano 
aos objetivos propostos. 

Neste sentido, para se colocar os princípios expostos em prática, pode-se recorrer 
ao uso correto das técnicas avaliativas, adequando-as aos objetivos educacionais que 
são inúmeros como as técnicas que se precisará usar para avaliar se a aprendizagem 
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está sendo obtida ou não. 
Logo, como a avaliação é um processo em função da aprendizagem, deduz-

se que os objetivos da aprendizagem são os que definirão as técnicas avaliativas 
(MASETTO, 2003, 159).

ANÁLISE DA QUALIDADE DO ENSINO COM BASE NA METODOLOGIA

Murdick, Render e Russel, 1990 apud Moreira (1997), enfatizam que, na prática, 
o conceito de qualidade de ensino, vincula-se intimamente à atuação do professor 
em sala de aula, sua preparação metodológica e pedagógica para com o processo de 
ensino-aprendizagem. 

Porém, nas universidades, públicas ou particulares, a mera avaliação do 
professor em sala de aula é claramente insuficiente, abarcando também a avaliação 
da qualidade da adequação ambientar do ensino e da adequação instrumental 
ao ensino, que conseqüentemente, envolvem políticas de produtividade, custo e 
qualidade.

De acordo com Moreira (1997), a adequação ambiental do ensino se refere à 
modernidade do ensino, às suas respostas aos problemas sociais, econômicos e 
políticos da sociedade, à velocidade com que incorpora e divulga novos conhecimentos 
e teorias e ao grau em que acompanha o que há de mais moderno em nível mundial. 

Abrange também, a elaboração do currículo, exigindo uma revisão constante 
dos programas e uma grande interação com outras universidades em níveis nacional 
e mundial. Aspectos estes, que se ligam diretamente a uma proposta mais ampla de 
aprimoramento da metodologia do ensino superior. 

Já a adequação instrumental, ainda de acordo com Moraes, parte do princípio 
de que existem técnicas e instrumentos de ensino melhor ou pior adaptados às 
necessidades de cada campo de conhecimento e cada uma de suas partições em 
particular. 

Moreira (1997), ressalta que grande parte da literatura sobre qualidade total, 
como por exemplo, Santos (1994); Ramos (1992) e Miranda (1994), entre outros. 
Tendem a simplesmente sugerir literalmente os “mandamentos” empregados nas 
organizações industriais e comerciais no processo de qualidade educacional. Salienta 
ainda que alguns têm até comparado pura e simplesmente a instituição acadêmica 
como uma indústria. 

Miranda apud Moreira (1997, p.172), argumenta que:

“O processo ensino-aprendizagem pode ser comparado a um processo industrial 
(sic), na medida que ambos prevêem uma entrada, um processamento e 
resultam num produto acabado, seja ele uma peça ou um indivíduo devidamente 
preparado...”.

Observa-se que de acordo com as peculiaridades e os objetivos de cada 
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disciplina acadêmica, existe uma gama de recursos instrucionais à disposição dos 
responsáveis e encarregados da metodologia (aulas expositivas, leituras orientadas, 
discussão em grupos, projetos, uso de recursos tecnológicos, etc).

Tratando-se da avaliação da qualidade de ensino no contexto interno, Moreira 
(1997), expõe que a prática parecer ser mais limitadora. Visto que, na maioria das 
vezes, os programas de avaliação são centrados exclusivamente nos professores, e 
também com “indesejável freqüência”, a avaliação é simplesmente a média da opinião 
dos alunos, através de questionários formais e, nem sempre bem elaborados. 

O autor ressalta que, não se trata de negar quaisquer utilidades a estes 
questionários de avaliação, pois podem até mesmo servir como guia para intervenção 
e auxiliar professores e administradores na tomada de decisão.   

Nota-se então, que sobre o aluno recaem diversas obrigações de julgamento 
que, a rigor, deveriam caber preferencialmente, ou pelo menos para um primeiro 
julgamento, a professores e administradores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As conclusões e análises mais relevantes que se pode retirar da problemática 
concernente à Metodologia da Educação Superior e sua importância para a qualidade 
de ensino baseiam-se, principalmente, na perspectiva da prática em sala de aula. 

Pode-se analisar que a qualidade da educação superior está diretamente 
relacionada com a formação do docente, visto que este formará novos profissionais 
e pesquisadores e, para tanto, precisará relacionar a realidade do aluno com os 
métodos de ensino existente, precisará conhecer como se dá, de fato, as relações de 
ensino-aprendizagem e sua práxis. 

Neste sentido, exalça-se a necessidade de oferecimento de uma disciplina 
optativa de Metodologia da Educação Superior, como fazem alguns programas, 
principalmente na área da saúde ou de educação, bem como o oferecimento de uma 
disciplina optativa baseada num programa de educação, mas aberta a mestrandos e 
doutorandos de vários programas, o que constituiria um grupo diversificado e muito 
rico de experiências para estudos e análise de práticas pedagógicas, inclusive em 
áreas diferentes.

Outro ponto a ser ressaltado consiste na necessidade de promoção de workshops 
ou encontros sobre novas experiências pedagógicas realizadas na educação  superior, 
conferindo incentivo a pesquisas sobre a educação superior nas mais diversas áreas. 
Destaca-se também, em concordância com Masetto (2003) a possibilidade de a pós-
graduação organizar atividades de formação pedagógica para docentes do ensino 
superior interessados nessas atividades.

Neste sentido, o citado autor, enfatiza que até mesmo as próprias instituições 
de ensino superior, interessadas em projetos de valorização de seu docente e de 
formação pedagógica que tragam uma melhoria de qualidade para seus cursos de 
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graduação, também poderiam partir para alguma ação, como por exemplo, a criação 
de uma comissão efetiva de formação pedagógica para seus professores. 

Partido dessas meras conclusões, é possível verificar que este artigo defende a 
tese de que a ênfase na metodologia da educação superior possuir papel relevante 
para a qualidade de ensino. Lembrando-se que a metodologia do ensino superior 
abrange aspectos de diferentes prismas, porém, complementares. 

Num momento como o atual, onde o ensino nacional passa por grandes 
transformações e análises em seus diversos níveis, é possível observar um novo 
horizonte se abrindo ao aumento da qualidade de ensino, de sua melhor estruturação, 
da capacitação e valorização dos docentes no potente objetivo de formar e preparar 
profissionais e pesquisadores para o moderno mercado de trabalho.

Vale acrescentar que na qualidade do ensino uma política de custos, 
exclusivamente direcionada às limitações orçamentárias, tende a inibir e desautorizar 
qualquer processo de mudança e avaliação do ensino, a esta política devem se 
contrapor medidas de estímulo ao aumento da produtividade, ou seja, à aplicação 
de serviços, tanto quanto possível buscando aumentar as receitas da universidade, 
simultaneamente, em que gera um ambiente de relações de trabalho cooperativo e 
atuante. 

Por conseguinte, os programas de melhoria na qualidade da educação superior 
não podem ser analisados isoladamente, já que operam num contexto predeterminado, 
seja este voltado à produtividade ou aos custos, ou mesmo a uma política mista entre 
essas duas. 

Verifica-se que cada aspecto da disciplina de metodologia de ensino, prega a 
evolução, o desenvolvimento e a qualificação do ensino superior, e seu exercício 
requer como pressuposto uma atitude especial ante o conhecimento, que se evidencia 
no reconhecimento das competências, incompetências, possibilidades e limites da 
própria disciplina e de seus agentes, no conhecimento e na valorização das demais 
disciplinas e dos que a sustentam. 

Em última análise, faz-se mister a Metodologia da Educação Superior, bem como 
seu relevante contributo para a edificação da escolaridade no que ela hospeda de 
essencial em sua natureza, ou seja, a elaboração de consciência crítica e a produção 
e compartilhamento de conhecimentos.
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89, 92, 93, 114, 115, 116, 119, 124, 126, 129, 135, 138, 143, 144, 146, 147, 148, 160, 163, 164, 
165, 166, 167, 169, 170, 172, 173, 175, 179, 180, 181, 182, 184, 188, 189, 191, 192, 193, 194, 
195, 198, 199, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 216, 221, 223, 227, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 
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Trabalho docente  12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 47, 59, 198, 199, 201, 202, 206, 207, 216
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Usabilidade  151, 153, 154, 161
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